
 

 

Material Digital do Professor 

Ciências – 4º ano 

Plano de desenvolvimento – orientações gerais 

Este tópico fornece informações complementares ao Manual do professor – livro impresso, 

com o objetivo de favorecer a organização do seu trabalho durante todo o ano letivo, sugerir práticas 

de sala de aula e contribuir com sua formação e atualização. A seguir, você encontrará orientações 

sobre: 

• Quadro bimestral 

• Atividades recorrentes na sala de aula 

• Relação entre a prática didático-pedagógica e o desenvolvimento de habilidades 

• Gestão da sala de aula 

• Projeto integrador 

• Acompanhamento do aprendizado dos alunos 

• Fontes de pesquisa para uso em sala de aula ou para apresentar aos alunos 
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Quadro bimestral 

O quadro bimestral apresenta, de forma organizada, a relação entre as unidades do livro im-

presso, as unidades temáticas, os objetos de conhecimento e as habilidades previstas para cada um 

dos bimestres. Neste volume, além das habilidades previstas na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), são sugeridas habilidades adicionais que favorecem ou consolidam o aprendizado das habili-

dades da BNCC. Todas as habilidades destacadas em negrito nos quadros bimestrais do volume do 4º 

ano são consideradas essenciais para os alunos na continuidade de seus estudos. 

Além dos conteúdos e habilidades, os quadros bimestrais apresentam a coluna Orientações e 

Sugestões ao Professor. Nessa coluna, você encontrará recomendações sobre procedimentos, estra-

tégias, atividades, recursos e materiais que podem ser utilizados no decorrer das aulas e auxiliar no 

desenvolvimento do letramento científico dos alunos, em conformidade com a BNCC. Essas orienta-

ções e sugestões sintetizam e complementam as informações presentes no Manual do Professor. O 

intuito é apresentar diferentes abordagens didáticas, propondo o uso de atividades diversificadas, in-

centivando os alunos a adotarem uma postura dialógica e interativa, engajando-os na observação e 

compreensão de fenômenos, bem como na proposição de intervenções para diferentes situações.  

É importante ressaltar que as Orientações e Sugestões ao Professor apresentam atividades 

que podem ser modificadas e adequadas à realidade de cada turma, sempre com foco na participação 

ativa dos alunos, de modo que a atuação deles não se limite apenas à repetição de protocolos prees-

tabelecidos, sem que haja uma reflexão sobre os processos inerentes à produção do conhecimento 

científico. 

Reserve um tempo para conhecer e explorar os conteúdos apresentados nos quadros bimes-

trais e nos Manuais do Professor. Esses materiais podem auxiliá-lo durante o planejamento de suas 

aulas e contribuir para otimizar sua prática docente. 
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Atividades recorrentes na sala de aula 

A proposta teórico-metodológica adotada por esta coleção valoriza o uso de estratégias peda-

gógicas diversificadas para atender às diferentes demandas dos alunos e garantir uma ação pedagógica 

mais efetiva. Nesse sentido, as unidades dos livros desta coleção e os manuais do professor propõem 

diversas atividades que podem auxiliar o professor no planejamento de suas aulas e contribuir para o 

desenvolvimento das habilidades pelos alunos. Embora essa pluralidade seja importante, destacamos 

algumas atividades recorrentes previstas nos livros que podem favorecer o desenvolvimento das ha-

bilidades propostas para este ano: 

• Questões iniciais: são atividades que visam diagnosticar o que os alunos já sabem sobre 
os conteúdos que serão abordados e estabelecer um ponto de partida adequado para seus 
níveis de desenvolvimento cognitivo. Essas atividades se caracterizam pela apresentação 
de imagens, situações e fenômenos que se relacionam com os conteúdos conceituais, pro-
cedimentais e atitudinais previstos para a série e por questões iniciais que permitem esta-
belecer um diálogo com os alunos, instigá-los a descobrir mais, enveredar pelo caminho 
da curiosidade, envolvendo-os nos temas a serem estudados.  

• Leituras de imagens: são atividades propostas em todas as unidades desta coleção. Seus 
objetivos são diversos, mas, de maneira geral, envolvem a aproximação dos alunos com 
conteúdos a serem abordados nas unidades por meio da observação, que se caracteriza 
como uma das ações fundamentais da prática científica. As imagens incluem fotografias, 
desenhos, ilustrações, esquemas, pinturas, mapas e tiras de quadrinhos. Há ainda imagens 
que cumprem papéis mais específicos, tais como contextualizar ou fomentar um debate, 
fazer vir à tona os conhecimentos prévios dos alunos e fazem parte das orientações das 
atividades contidas na coleção. 

• Leituras de diferentes textos: poemas, HQs, tirinhas, charges, esquemas, gráficos, tabelas, 
artigo da internet de fonte confiável, reportagens, textos científicos e documentos, entre 
outros, são oferecidos e sugeridos como recurso didático em algumas atividades. Esses 
textos garantem uma abordagem mais diversificada dos conteúdos e possibilitam aos alu-
nos que efetuem uma leitura particular. Com a intermediação do professor, tais leituras 
podem então se ampliar inclusive nos momentos de socialização, ao compartilharem des-
cobertas com os colegas. A leitura e o trabalho com essa variada gama de textos assegura 
atividades significativas de letramento, inclusive na área de Ciências. 

• Investigações: são atividades inerentes à prática científica. Elas se fundamentam em prin-
cípios próprios da comunidade científica, a qual possui objetivos, métodos, procedimento 
e formas de raciocínio em comum. As investigações caracterizam-se por serem atividades 
centradas nos alunos e apresentam como objetivos: o estímulo à curiosidade, o engaja-
mento ativo na resolução de problemas e o trabalho colaborativo. Como parte do pro-
cesso, as investigações envolvem: a observação, a problematização, o trabalho com dados 
(coleta, construção, organização e análise), a interpretação de padrões e modelos, a ela-
boração de conclusões e a comunicação e socialização dos conhecimentos produzidos. As 
investigações podem incluir a realização de experimentos, estudos de casos e estudos do 
meio. Cada um desses tipos de atividade possui objetivos e características específicas. 
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• Elaborações de registros: ao longo das atividades, são propostos aos alunos diversos ques-
tionamentos sobre objetos, situações, fenômenos e variáveis, para os quais eles devem 
realizar registros. Esses registros são importantes, pois permitem a retomada do que foi 
discutido ou analisado e a avaliação dos conhecimentos adquiridos. Os registros podem 
ser produzidos na forma de atividades objetivas, atividades escritas, desenhos, atividades 
de preenchimento de lacunas, tabelas e quadros, fotografias, associação de textos e ima-
gens. 

• Sistematização dos conteúdos: consiste no conjunto de ações desempenhadas pelo pro-
fessor que objetivam a consolidação dos conteúdos a partir das atividades realizadas an-
teriormente. Ela pode ocorrer em diferentes momentos das aulas, predominantemente 
após as investigações e discussões coletivas. 

É importante dizer que a prática científica é uma atividade humana essencialmente coletiva e 

que possui grande impacto social. Por isso, em todas as atividades, procure promover a interação e o 

diálogo entre os alunos. 

Aproveite este plano de desenvolvimento para se apropriar dos princípios fundamentais das 

atividades contidas nesta coleção, de forma que a sua aplicação nas aulas possa ocorrer de forma pro-

veitosa e satisfatória. Conforme julgar necessário, adapte as atividades às necessidades de seus alunos 

e ao contexto em que estão inseridos, com o intuito de tornar a experiência deles ainda mais signifi-

cativa. Isso fortalecerá a aprendizagem das habilidades necessárias ao desenvolvimento da compre-

ensão sobre a Ciência e sobre o fazer científico. 
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Relação entre a prática didático-pedagógica e o desenvolvi-

mento de habilidades 

As atividades presentes nesta coleção foram elaboradas de acordo com princípios didáticos e 

pedagógicos atrelados ao desenvolvimento das onze habilidades da BNCC previstas e também de ha-

bilidades adicionais. Todas são previstas para serem desenvolvidas ao longo do 4º ano do Ensino Fun-

damental I, de forma que todos os objetos de conhecimento, inseridos em suas respectivas unidades 

temáticas, estão contemplados no material. 

A abordagem dos conteúdos é feita de forma essencialmente dialógica, na qual os alunos são 

constantemente questionados ao longo das diferentes seções do material. Essa abordagem encontra-

se intrinsecamente articulada aos princípios da aprendizagem sociocultural, uma vez que a interativi-

dade entre os indivíduos é valorizada e incentivada constantemente. A dialogicidade e a interatividade 

são características inerentes à prática científica e uma vez que o ensino de Ciências não se fundamenta 

mais na mera transmissão de conteúdos prontos e estagnados. Para além dos conceitos científicos, a 

aprendizagem sobre Ciências deve garantir ainda que os alunos compreendam os processos que de-

ram origem aos conceitos científicos. Deve assegurar também a compreensão dos impactos tecnoló-

gicos, ambientais e sociais que a produção científica exerce sobre a realidade que cerca todos os seres 

vivos. Isso deve acontecer de forma investigativa, sendo os alunos os protagonistas do processo. 

Para o 4º ano, o estudo dos seres vivos é retomado na unidade temática Vida e evolução e tem 

como foco os objetos de conhecimento Cadeias alimentares simples, Microrganismos e Biomas brasi-

leiros. Esses objetos de conhecimento são abordados a partir da compreensão de algumas relações 

entre os seres vivos, tanto do ponto de vista ecológico como da saúde humana.  

Sob a perspectiva ecológica, o ciclo da matéria e o fluxo de energia são abordados por meio 

do estudo de cadeias alimentares simples envolvendo a leitura de diferentes esquemas nos quais os 

alunos são instigados a refletir sobre como os seres vivos obtêm energia e como ocorre a transferência 

dessa energia e de substâncias entre as espécies. Nesse contexto, destaca-se a importância da fotos-

síntese, que absorve e processa a energia do Sol, armazenando-a em matéria orgânica, necessária à 

sobrevivência das plantas – tanto a matéria orgânica como a energia que ela contém podem ser trans-

feridas para outros seres vivos ao longo das cadeias alimentares.  

O estudo dos microrganismos complementa a construção dos conhecimentos pelos alunos 

acerca do ciclo da matéria e do fluxo de energia, uma vez que aborda os seres microscópicos que 

atuam na decomposição e a importância desse processo para a continuidade da vida na Terra. Além 

do aspecto ecológico, os microrganismos são estudados sob a perspectiva da saúde humana. O enfo-

que desses estudos abrange tanto a importância desses seres vivos na manutenção de nossa saúde, 

como o envolvimento de alguns deles na causa de certas doenças e com ênfase na prevenção dessas 

doenças. Por serem de dimensões muito pequenas e invisíveis a olho nu, o volume traz diversas ima-
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gens ampliadas desses seres vivos para que os alunos possam identificar algumas de suas característi-

cas. Ao trabalhar com essas imagens, é importante explicar para os alunos, sem muitos detalhes, que 

tais imagens são obtidas com o auxílio de microscópios. 

Com o estudo dos biomas brasileiros, o foco das atividades volta-se para a compreensão dos 

alunos de como os seres vivos se relacionam com o ambiente e quais os impactos que eles podem 

causar nele. Por meio de um olhar comparativo, a fauna e a flora desses biomas são apresentadas para 

os alunos para que eles possam constatar a biodiversidade presente neles e, assim, é trazida nova-

mente à discussão a importância de preservar essa biodiversidade. 

A unidade temática Matéria e energia é explorada por meio da abordagem de conteúdos re-

ferentes às propriedades dos materiais e as formas como eles interagem entre si. Desse modo, estu-

damos as misturas, considerando seus tipos e os processos pelos quais elas podem ser separadas, e as 

transformações reversíveis e não reversíveis às quais os materiais estão sujeitos, buscando compreen-

der de que formas essas transformações podem ou não alterar suas propriedades. Assim, os alunos 

são instigados a refletir sobre as condições que levam às transformações dos materiais e como elas 

podem ser permanentes ou não. Este volume também sugere diferentes atividades investigativas so-

bre esse tema para realizar com os alunos e continuar desenvolvendo a curiosidade científica deles. 

Além disso, ao abordar esses conteúdos, lembre-se de que é importante trazer exemplos de misturas 

presentes em diversas situações do cotidiano dos alunos para que consigam identificá-las com facili-

dade e estudá-las de forma contextualizada.  

A compreensão sobre tempo, distância e velocidade também é abordada neste volume. Esses 

conteúdos são trabalhados por meio do estudo de como se pode medir diferentes intervalos de tempo 

e distâncias para que então os alunos possam associar essas medidas com o conceito de velocidade e 

as diferenças entre as características dos principais meios de transporte utilizados atualmente. 

Por fim, a unidade temática Terra e universo é retomada por meio do estudo dos objetos de 

conhecimento Pontos cardeais e Calendários, fenômenos cíclicos e cultura. Neste volume, o foco é a 

passagem do tempo, o uso do conhecimento das posições do Sol no céu como referencial de tempo e 

de localização e as estações do ano. A influência do Sol nas atividades humanas assume papel central, 

uma vez que, através dos tempos, povos de diferentes culturas têm utilizado os conhecimentos a res-

peito do Sol para elaborar calendários e para a compreensão de diversos fenômenos cíclicos envol-

vendo os movimentos da Terra. O exemplo desses ciclos utilizado por este volume são as estações do 

ano que afetam diretamente a atividade agrícola e a vida das pessoas no Brasil e no restante do mundo. 

Para a abordagem desses conteúdos, são apresentados aos alunos diversos esquemas e representa-

ções dos movimentos da Terra em relação ao Sol, incluindo mapas.   

Como muitos conhecimentos já abordados em volumes anteriores se entrelaçam com os con-

teúdos deste volume, é importante retomar alguns deles e aprofundá-los de forma a relacionar esses 

conteúdos com a construção dos novos conhecimentos de que trata especificamente este volume. 

Considere a necessidade de esclarecer dúvidas acerca dos conteúdos trabalhados nos volumes anteri-

ores. Se for o caso, procure ter o cuidado de esclarecê-las antes de introduzir novos conteúdos para 
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que todos os alunos tenham a oportunidade de consolidar suas conquistas e ampliar sistematicamente 

sua aprendizagem. 

Além disso, esteja sempre atento para os casos de alunos com deficiência ou que necessitem 

de mais atenção. Procure oferecer abordagens diferenciadas que atendam as especificidades de cada 

um. Assim, você estará oferecendo ricas oportunidades para que todos avancem em suas aprendiza-

gens e desenvolvam as habilidades previstas para cada unidade. 

Neste volume, mais uma vez, a utilização de atividades práticas e investigações sobre o ambi-

ente é recorrente e possui um papel central na aprendizagem dos alunos ao aproximá-los da prática 

científica. Cada vez mais, os alunos são orientados a: observar fenômenos, coletar, registrar, organizar 

e analisar dados e refletir sobre suas conclusões. Tal como nos anos anteriores, é importante que eles 

sejam estimulados a elaborar registros, o que favorece o aprimoramento da escrita e é essencial à 

prática científica.  

Da mesma forma que nos anos anteriores, o uso de imagens é fundamental, e a proposição da 

utilização de outros recursos reforça o estudo no sentido de fornecer mais instrumentos para a com-

preensão dos alunos acerca dos objetos do conhecimento que são abordados no 4º ano. 

A ampliação do vocabulário científico pelos alunos é progressiva, uma vez que, gradativa-

mente, novos conceitos são trabalhados. Como nos anos anteriores, recomendamos que os alunos 

construam seus dicionários ou glossários, levando em consideração as particularidades do vocabulário 

e da comunicação científica, que continuam a ser ampliadas agora no 4º ano. 

Com esta seção, esperamos ter esclarecido como as estratégias didáticas e pedagógicas conti-

das nas atividades podem contribuir para o estudo dos objetos do conhecimento descritos na BNCC e, 

consequentemente, para o desenvolvimento e ampliação das habilidades essenciais que se relacionam 

com esses objetos. 
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Gestão da sala de aula 

A gestão da sala de aula é um elemento essencial em qualquer atividade que se procure de-

senvolver no ambiente escolar. Por esse motivo, ela deve ser planejada previamente, considerando as 

diferentes etapas e especificidades de cada atividade. 

O planejamento prévio deve levar em consideração diversos aspectos importantes, tais como 

organização dos alunos, a antecipação das interações que se espera que eles estabeleçam uns com os 

outros e com os materiais que serão utilizados, ocupação dos espaços físicos e distribuição e organiza-

ção do tempo. 

Esta coleção prevê momentos nos quais os alunos realizarão atividades individuais, em grupo 

e coletivamente. Por isso, é importante que esses momentos estejam previstos para que a condução 

das atividades possa ocorrer de forma adequada. O tempo a ser utilizado em cada etapa da atividade 

deve ser estimado para que todas as propostas sejam cumpridas. Contudo, considere também a pos-

sibilidade de, caso ocorram imprevistos, rever e alterar seu planejamento. Assim, caso o tempo seja 

insuficiente, amplie-o. Da mesma forma, caso a etapa se encerrar antes do previsto, proceda à etapa 

seguinte, de modo a evitar que os alunos se dispersem. A alternância entre atividades individuais e 

coletivas também contribui para evitar essa dispersão. Lembre-se de que, em uma mesma unidade, os 

objetivos e aquilo que foi solicitado variam entre as diferentes atividades e, portanto, podem exigir 

investimentos diferentes. Ao desenvolver as atividades com seus alunos, observe e avalie o tempo que 

está dedicando para cada uma delas. Com a experiência, é provável que você se familiarize com a 

dinâmica de sua turma de forma a ser capaz de determinar a duração de cada atividade mais próxima 

do real. 

Caso opte por efetuar modificações nas atividades, tenha em mente que os tempos de reali-

zação das diferentes etapas podem necessitar de ajustes. Esteja consciente de que as alterações po-

dem interferir nos objetivos da atividade. Assegure-se de que essas alterações estejam alinhadas ao 

desenvolvimento das habilidades previstas para a atividade. Em quaisquer circunstâncias, os materiais 

e recursos a serem utilizados devem ser previamente selecionados e organizados e, se necessário, 

testados.  

Os espaços devem ser pensados com o intuito de favorecer o desenvolvimento das atividades 

e garantir que os objetivos sejam alcançados. Dessa forma, se a atividade previr alguma etapa em 

grupo, organize a turma de forma que eventuais deslocamentos de cadeiras e mesas não interfiram 

demasiadamente no tempo. Um aspecto que contribui para que essa organização seja feita de forma 

mais proveitosa é deixar evidentes os critérios que serão utilizados na montagem dos grupos: quantos 

alunos integrarão cada grupo? Quem irá escolher os integrantes do grupo? Será o professor ou serão 

os próprios alunos? Conhecer a turma é fundamental para que essas decisões sejam tomadas de modo 

consciente e para que a organização dos grupos assegure a aprendizagem. 

Diversas etapas das atividades incluem discussões conduzidas pelo professor. Certifique-se de 

que analisou com cuidado todas as questões que serão propostas aos alunos. Nas questões para as 
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quais eles podem fornecer respostas pessoais, garanta que aqueles que desejem se manifestar possam 

fazê-lo livremente, tomando o cuidado para que os demais não fiquem dispersos e mantenham sem-

pre o respeito em relação à fala dos colegas. Proponha questões adicionais se julgar que isso enrique-

cerá a atividade e utilize sempre linguagem adequada à faixa etária. Caso alguns alunos não compre-

endam determinados termos, questione os demais para verificar o entendimento do restante da 

turma. Proponha os ajustes necessários para que todos compreendam as solicitações de cada ativi-

dade. 

Nos momentos em que os alunos estiverem agrupados realizando atividades, circule entre as 

mesas e observe as interações que ocorrem entre eles, esclarecendo eventuais dúvidas e fornecendo 

novas orientações nos casos em que se fizerem necessárias. Certifique-se de que os alunos estejam 

engajados nas atividades, solicitando atenção nos grupos em que observar alguma dispersão. Caso 

algum grupo apresente um questionamento, avalie a possibilidade de esse questionamento contribuir 

para o trabalho coletivo e considere o melhor momento de compartilhá-lo com toda a turma. 

A cada etapa concluída da atividade, sistematize os procedimentos, conteúdos e conhecimen-

tos construídos, de modo a avaliar a aprendizagem dos alunos até aquele momento, efetuando os 

ajustes conceituais e procedimentais, se necessário. 
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Projeto integrador 

Uma das marcas da contemporaneidade é a complexidade das relações sociais, econômicas, 

políticas e culturais. A escola, como instituição social responsável por promover o acesso ao conheci-

mento e o desenvolvimento de valores, necessita, cada vez mais, trabalhar de acordo com uma pers-

pectiva em que o conhecimento não seja apresentado de maneira compartimentalizada, e sim por um 

viés dialógico e interdisciplinar. 

Dessa maneira, a escola deve proporcionar ao aluno experiências mais amplas de ensino que 

venham ao encontro das inquietações e curiosidades das novas gerações. Alguns temas comumente 

relacionados a uma ou outra disciplina passam a ser vistos pelos educadores como uma possibilidade 

de trabalho conjunto e reflexivo. Nessa perspectiva, torna-se imprescindível que o processo pedagó-

gico se fundamente em um diálogo mais amplo, com o objetivo de reduzir e até mesmo de eliminar as 

barreiras entre as disciplinas. 

O trabalho com projetos em sala de aula é uma das modalidades de organização didática do 

trabalho docente, assim como as atividades recorrentes e as sequências didáticas. Os projetos se com-

põem como uma das estratégias pedagógicas que possibilitam o diálogo entre as diferentes áreas do 

conhecimento, rompendo com a fragmentação disciplinar. No contexto escolar, o tema do projeto 

pode ser sugerido pelo professor ou pelos próprios alunos. Em ambos os casos, o professor tem a 

responsabilidade, no seu papel de mediador, de conciliar os interesses de todos os participantes, pro-

porcionando a relação entre os conhecimentos prévios e aqueles que se espera construir, a relação 

entre os conteúdos e as habilidades de diferentes disciplinas, a construção do conhecimento, o desen-

volvimento do senso crítico, a ampliação das diversas habilidades dos alunos requeridas para os tra-

balhos em grupo, entre outros aspectos.  

Os projetos integradores propostos nos cinco volumes desta coleção permeiam o tema geral 

cooperação e têm como objetivos gerais propiciar aprendizagens que envolvam a associação entre 

conceitos, temas e habilidades de diferentes componentes curriculares e áreas de conhecimento. O 

que se pretende é favorecer a relação dos saberes dos alunos com as situações vivenciadas nas suas 

comunidades. A cada ano, propomos o trabalho com um único projeto que abranja habilidades de 

Língua Portuguesa, Matemática, História, Geografia, Ciências e Arte presentes no Plano de desenvol-

vimento. Além de abordar habilidades específicas das disciplinas, os projetos contribuem para o de-

senvolvimento das competências gerais apresentadas no documento Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) – 3ª versão, do Ministério da Educação. São elas: 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 
físico, social e cultural, para entender e explicar a realidade (fatos, informações, 
fenômenos e processos linguísticos, culturais, sociais, econômicos, científicos, 
tecnológicos e naturais), colaborando para a construção de uma sociedade soli-
dária. 

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 
incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, 
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para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas 
e inventar soluções com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 

3. Desenvolver o senso estético para reconhecer, valorizar e fruir das diversas mani-
festações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também para participar 
de práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 

4. Utilizar conhecimentos das linguagens verbal (oral e escrita) e/ou verbo visual 
(como Libras), corporal, multimodal, artística, matemática, científica, tecnológica 
e digital para expressar-se e partilhar informações, experiências, ideias e senti-
mentos em diferentes contextos e, com eles, produzir sentidos que levem ao en-
tendimento mútuo. 

5. Utilizar tecnologias digitais de comunicação e informação de forma crítica, signi-
ficativa, reflexiva e ética nas diversas práticas do cotidiano (incluindo as escolares) 
ao se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e re-
solver problemas. 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conheci-
mentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do 
mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao seu projeto de vida pessoal, pro-
fissional e social, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabili-
dade. 

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 
negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 
promovam os direitos humanos e a consciência socioambiental em âmbito local, 
regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, 
dos outros e do planeta. 

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, reconhecendo 
suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas e 
com a pressão do grupo. 

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo- 
-se respeitar e promovendo o respeito ao outro, com acolhimento e valorização 
da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, cultu-
ras e potencialidades, sem preconceitos de origem, etnia, gênero, idade, habili-
dade/necessidade, convicção religiosa ou de qualquer outra natureza, reconhe-
cendo-se como parte de uma coletividade com a qual deve se comprometer. 

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, re-
siliência e determinação, tomando decisões, com base nos conhecimentos cons-
truídos na escola, segundo princípios éticos democráticos, inclusivos, sustentáveis 
e solidários. 

Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – 3ª versão. p. 18-19. Disponível em: 

<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCCpublicacao.pdf>. Acesso em: 10 dez. 2017. 

A seguir, apresentamos o planejamento do projeto relativo ao 4º ano. 
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Título: Vamos elaborar um plano de sobrevivência em uma ilha despovoada? 

Tema Convivência em sociedade 

Produto final Plano de sobrevivência em uma ilha despovoada imaginária 

 

Justificativa 

Por meio de brincadeira, capaz de estimular a compreensão de regras de convivência social, o 

projeto deve se desenvolver de modo a proporcionar aos alunos situações que estimulem a convivên-

cia pacífica e solidária com o outro, bem como o protagonismo de seus participantes, para que assim 

possam intervir positivamente na comunidade escolar e em outras situações sociais. 

Denominado “Vamos elaborar um plano de sobrevivência em uma ilha despovoada?”, o pro-

jeto compreende a realização de atividades de leitura, planejamento, construção e diálogo que obje-

tivam o desenvolvimento de habilidades específicas das disciplinas e, também, o desenvolvimento 

emocional dos alunos. Por meio dessas atividades práticas, eles terão a oportunidade não apenas de 

aprimorar habilidades relacionadas às disciplinas escolares, mas também enfrentar e resolver confli-

tos, além de exercitar a criatividade. 

Para isso, serão mobilizadas diferentes capacidades de leitura e escrita, por meio de consulta 

a materiais de fontes variadas, tais como textos, mapas e roteiros, que exigem a utilização de procedi-

mentos de leitura com grau significativo de letramento. O ato de ler e escrever possibilita melhor com-

preensão dos fatos, da história e da vida, permite inserção social, tendo papel fundamental na forma-

ção da pessoa. 

A partir do contato com situações-problema, o projeto permite que os alunos ampliem a ha-

bilidade de ouvir, de tomar decisões, de seguir instruções e de socializar descobertas. 

A elaboração desse projeto tem o aluno como protagonista, mediado por um professor que 

possibilite a produção de conhecimento e o estímulo ao desenvolvimento de valores como responsa-

bilidade, companheirismo e cooperação, tendo em vista os quatro pilares da educação, em consonân-

cia com o Relatório Internacional da Educação para o século XXI da UNESCO (DELORS, Jacques et al., 

1998), que destaca os seguintes objetivos: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver 

e aprender a ser. 

Objetivos 

• Despertar e ampliar o gosto por texto literário formando leitores competentes. 

• Explorar situações-problema que garantam a construção de conhecimento relacionados 
especialmente à leitura e à escrita. 

• Contribuir para a compreensão de que a linguagem, sobretudo a literária, é um meio de 
transformação da realidade vivenciada. 
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• Apresentar a linguagem como forma de expressão e comunicação, ampliando o repertório 
linguístico e literário do educando. 

• Contribuir para a formação de cidadãos com caráter solidário, democrático e crítico. 

• Desenvolver o espírito participativo e colaborativo como atitude positiva e enriquecedora 
na formação da cidadania. 

Expectativas de aprendizagem 

• Fazer uso – na leitura e na produção de textos – dos recursos linguístico-discursivos pró-
prios do gênero. 

• Fazer uso de estratégias e capacidades de leitura para construir sentidos sobre a narrativa 
longa lida/ouvida. 

• Realizar inferências sobre informações da narrativa, considerando o contexto em que foi 
produzida. 

• Fazer uso de recursos linguísticos e estilísticos próprios da narrativa longa, explorados du-
rante a leitura e também durante a revisão coletiva de produções, para a elaboração de 
outros finais. 

• Utilizar procedimentos relacionados ao uso da linguagem oral, por exemplo participar de 
discussões envolvendo o tema proposto no projeto e ouvir as opiniões dos colegas, consi-
derando-as ao expor as suas. 

• Observar a posição e o movimento aparente do Sol no céu para localizar-se. 

• Reconhecer os pontos cardeais (norte, sul, leste e oeste). 

• Ler e interpretar mapas do Brasil e do mundo, identificando elementos que o compõem 
(título, legenda, rosa dos ventos e escala). 

• Observar e reconhecer elementos da paisagem que podem ser utilizados como referenci-
ais de localização nos deslocamentos. 

O quadro a seguir destaca as habilidades descritas na BNCC – 3ª versão, relativas a cada disci-

plina, contempladas neste projeto 

Habilidades em foco 

Disciplina Objeto de conhecimento Habilidade 

Língua 
Portuguesa 

Constituição da identidade psicosso-
cial, em sala de aula, por meio da ora-
lidade 

(EF04LP01) Participar das interações orais em sala de aula, 
com liberdade, desenvoltura e respeito aos interlocutores, 
para resolver conflitos e criar soluções. 

Regras de convivência em sala de aula (EF04LP03) Escutar com atenção apresentações de trabalhos 
por colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e 
solicitando esclarecimentos sobre dados apresentados em 
imagens, tabelas, textos. 

Localização de informações em textos (EF04LP08) Localizar e comparar informações explícitas em 
textos. 

Seleção de informações (EF04LP09) Buscar e selecionar informações sobre temas de 
interesse pessoal ou escolar em textos que circulam em 
meios digitais ou impressos. 
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Duração 

Cerca de 3 meses, dependendo da quantidade de etapas desenvolvidas semanalmente. 

Deduções e inferências de informa-
ções 

(EF04LP10) Inferir informações implícitas em textos. 

Reflexão sobre o conteúdo temático 
do texto 

(EF04LP12) Inferir o tema e assunto, demonstrando compre-
ensão global do texto. 

Reflexão sobre o léxico do texto (EF04LP13) Inferir, em textos, o sentido de palavras e ex-
pressões, considerando o contexto em que aparecem. 

Procedimentos linguístico-gramaticais 
e ortográficos 

(EF04LP21) Utilizar, ao produzir o texto, conhecimentos lin-
guísticos e gramaticais: regras sintáticas de concordância 
nominal e verbal, convenções de escrita de diálogos (dis-
curso direto), pontuação (ponto final, ponto de exclamação, 
ponto de interrogação, dois-pontos, vírgulas em enumera-
ções), regras ortográficas. 

Elementos constitutivos do discurso 
narrativo ficcional em prosa e versos: 
estrutura da narrativa e ponto de 
vista do narrador 

(EF04LP34) Identificar, em narrativas, cenário, personagem 
central, conflito gerador, resolução e o ponto de vista com 
base no qual histórias são narradas, diferenciando narrativas 
em primeira e terceira pessoas. 

Elementos constitutivos do discurso 
narrativo ficcional em prosa e versos: 
diálogos 

(EF04LP35) Analisar diálogos em textos narrativos, obser-
vando o efeito de sentido de verbos de enunciação e, se for 
o caso, o uso de variedades linguísticas no discurso direto. 

Processos de criação (EF04LP40) Criar narrativas ficcionais, desenvolvendo enre-
dos, personagens e cenários, utilizando técnicas diversas 
como a linguagem descritiva, narrativas em primeira e ter-
ceira pessoas e diálogos. 

Matemática Localização e movimentação: pontos 
de referência, direção e sentido 

(EF04MA16) Descrever deslocamentos e localização de pes-
soas e de objetos no espaço, por meio de malhas quadricu-
ladas e representações como desenhos, mapas, planta baixa 
e croquis, empregando termos como direita e esquerda, 
mudanças de direção e sentido, intersecção, transversais, 
paralelas e perpendiculares. 

História A circulação de pessoas e as transfor-
mações no meio natural 

(EF04HI04) Identificar as relações entre os indivíduos e a na-
tureza e discutir o significado do nomadismo e da fixação 
das primeiras comunidades humanas. 

Geografia Sistema de orientação (EF04GE09) Utilizar as direções cardeais na localização de 
componentes físicos e humanos nas paisagens rurais e urba-
nas. 

Elementos constitutivos dos mapas (EF04GE10) Comparar tipos variados de mapas, identifi-
cando suas características, elaboradores, finalidades, dife-
renças e semelhanças. 

Ciências Pontos cardeais (EF04CI09) Identificar os pontos cardeais, com base no regis-
tro de diferentes posições relativas do Sol e da sombra de 
uma vara (gnômon). 

Arte Materialidades (EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão 
artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobra-
dura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, 
recursos e técnicas convencionais e não convencionais. 

Processos de criação (EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando dife-
rentes espaços da escola e da comunidade. 
(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, 
para alcançar sentidos plurais. 
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Organização do espaço 

De início, o projeto pode se desenvolver na sala de aula, com variadas formações: com os alu-

nos em roda (para as atividades coletivas), em duplas, etc. 

A montagem da maquete, do mapa da ilha e do plano de sobrevivência podem ser realizados 

no pátio, na quadra ou em outro local amplo disponível na escola. 

Material necessário 

Lápis, papel sulfite, cartolina, lápis de cor, canetas hidrocor, mapa-múndi, mapa político do 

Brasil, mapas físicos da hidrografia, do relevo e da vegetação do Brasil, globo terrestre, papel quadri-

culado e régua. 

Serão necessários, ainda, o livro A Ilha Perdida, de Maria José Dupré, além de material especí-

fico para a construção da maquete da ilha imaginária, por exemplo: latas, papelão, revistas e jornais 

usados, caixas, potes, garrafas PET, tampinhas, tinta guache, barbante, massa de modelar, retalhos, 

sementes, cola, tesoura, papel machê (massa moldável feita à base de papel e cola), placa de madeira. 

Desenvolvimento 

Etapa 1 – Delimitação do problema a ser investigado 

Definir e delimitar o problema a ser investigado pelos alunos é a etapa central para a constru-

ção e o desenvolvimento de um projeto. Nesta proposta, uma questão que pode traduzir o problema 

pode ser: “Como cooperar uns com os outros para viver em uma ilha imaginária inicialmente despo-

voada?”. 

As questões disparadoras do projeto são fundamentais, tanto para instigar a curiosidade dos 

alunos como para fazer emergir os conhecimentos prévios da turma. Proponha perguntas que permi-

tam o relato de experiências pessoais e os convide a participar do projeto, por exemplo: “Alguém já 

visitou uma ilha?”; “O que tinha lá?”; “Era uma ilha despovoada ou não?”; “Quais são os itens básicos 

para a sobrevivência humana?”; “Vamos elaborar um plano para viver em uma ilha imaginária inicial-

mente despovoada?”. Caso os alunos residam em uma ilha, adapte as questões sugeridas. 

Etapa 2 – Apresentação do projeto e do objetivo a ser alcançado 

Apresente o tema do projeto, que envolverá a construção de uma ilha imaginária despovoada 

e elaboração de um plano de sobrevivência coletivo. 

Com os alunos em roda, explique como o projeto será desenvolvido e elabore com eles um 

cartaz com os nomes das etapas, à medida que apresenta cada uma delas. Assim, ao longo das ativi-

dades previstas nas etapas, todos poderão acompanhar o que foi feito e o que falta fazer para chegar 

ao produto final. 
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Explique que, ao longo do projeto, todos poderão aprender mais sobre ilhas, localização e mo-

vimentação, mapas e pontos cardeais, relações entre os indivíduos e a natureza, nomadismo, tor-

nando-se capazes de elaborar um plano de sobrevivência em uma ilha despovoada. 

Etapa 3 – Estudo da obra A ilha perdida, de Maria José Dupré 

O livro A ilha perdida, de Maria José Dupré, narra as aventuras de Eduardo e Henrique, dois 

garotos em férias na casa do padrinho e que resolvem explorar uma ilha, onde acabam descobrindo 

um estranho morador (um eremita). É uma obra literária infantojuvenil que apresenta uma narrativa 

ágil, enfática na ação e no suspense, que dialoga com o tema do projeto, pode despertar a imaginação 

e estimular a fantasia. 

A obra tem 16 capítulos e sugerimos que ela seja explorada em sala de aula por meio de uma 

leitura compartilhada. Essa modalidade de leitura (compartilhada ou colaborativa) tem como finali-

dade desenvolver competências leitoras necessárias para a construção da proficiência dos alunos – a 

saber: decodificação, antecipação, inferência e checagem –, bem como compartilhar os sentidos cons-

truídos a partir da leitura. E, por permitir a releitura de um trecho, estimula no estudante sua capaci-

dade de argumentar e de justificar seu argumento. 

Prepare antecipadamente questões para avaliara a compreensão dos alunos sobre cada capí-

tulo lido, procurando identificar o explícito e o implícito no texto. Durante a leitura, registre em um 

cartaz as características sobre o ambiente da Ilha Perdida (ilha em que se desenrola a narrativa do 

texto), de modo que os alunos possam adquirir repertório para desenvolver, posteriormente, a ativi-

dade da etapa 6. 

Além disso, por meio da leitura e conversa sobre o texto, sugerimos abordar a identificação 

das relações entre as pessoas e a natureza e discutir o significado do nomadismo e da fixação das 

primeiras comunidades humanas. Seguem algumas perguntas que podem ser feitas sobre esse tema: 

• Qual é a diferença entre nomadismo e sedentarismo? Onde vivia o personagem Simão? 
Ele era nômade ou sedentário? 

• Do que Simão se alimentava? Qual era a origem desses alimentos? Como ele comia? 

• Quais animais moravam com Simão? Você acha que esses animais se adaptariam a morar 
na sua casa? Por quê? 

• Como era a relação de Simão com a natureza? Quais são as principais diferenças entre o 
estilo de vida dele e o seu estilo de vida? 

Aproveite essa oportunidade para trabalhar com os alunos os elementos da narrativa: narra-

dor, tempo, espaço, personagens principais e secundários, temáticas principal e secundárias, além da 

possibilidade de análise de diálogos e discursos presentes no livro. Explore também os marcadores 

temporais e espaciais utilizados nos textos, e ainda examine com os alunos a existência de verbos de 

ação/deslocamento em trechos do texto. 
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Por fim, proponha a escrita de um final diferente para a narrativa, o que pode ser feito em 

duplas ou individualmente. Essa atividade possibilitará que os alunos trabalhem alguns procedimentos 

de escrita, tais como o planejamento, a escrita e a revisão da narrativa. Escolha alguns textos e faça a 

revisão coletiva, trabalhando pontuação, coesão, coerência, acentuação e ortografia. 

Etapa 4 – O Sol como referência de localização 

Inicie a atividade no pátio ou em outro local a céu aberto, de modo que os alunos possam 

visualizar o Sol. Destaque que nunca devemos olhar diretamente para o Sol, pois isso pode provocar 

danos à nossa visão ou até mesmo cegueira. Pode-se comprar alguns filtros de soldador número 14 

para observar visualmente o Sol, sem correr riscos. Recorde com eles a obra literária lida na etapa 

anterior, em que os protagonistas, perdidos na ilha, tiveram de utilizar diferentes recursos para se 

localizar. Explique que a posição do Sol no céu pode ajudar a determinar nossa localização e que, nessa 

atividade, eles vão reconhecer os pontos cardeais (norte, sul, leste e oeste) usando como referência o 

nascente e o poente do Sol e o próprio corpo. 

Esclareça a eles que o Sol nasce nos lados do horizonte leste e se põe nos lados do horizonte 

oeste. Cuidado para não propagar um erro bastante comum de que o Sol nasce no leste e se põe no 

oeste. Na verdade, o Sol nasce no leste apenas em dois dias do ano: nos equinócios de primavera e de 

outono. Na maior parte do ano (verão e primavera) aqui no hemisfério Sul, o Sol nasce à direita do 

leste e no restante (inverno e outono), nasce à esquerda do leste. Assim, para localizar a posição dos 

quatro pontos cardeais em qualquer local, esticamos o braço direito para onde o Sol aparece (apon-

tando para o lado leste) e esticamos o braço esquerdo para onde o Sol desaparece (apontando para o 

lado oeste). Desse modo, à nossa frente estará o norte e atrás, o sul. 

Oriente-os a marcar com giz de lousa no chão as direções localizadas: posição do Sol pela ma-

nhã e à tarde, de modo a determinar aproximadamente a direção leste e a direção oeste; trace uma 

linha no chão para ligar essas duas direções e escreva a sigla dos pontos cardeais (L e O). Depois, ori-

ente-os a traçar uma linha perpendicular a essa linha já traçada e marcar a sigla dos pontos cardeais 

norte (N) e sul (S). Para uma determinação mais precisa, reproduza este experimento em dias próximos 

aos equinócios (por volta de 20 de março ou 22 de setembro). 

Mostre aos alunos uma imagem de uma rosa dos ventos e explique que ela é um símbolo usado 

para indicar os pontos cardeais e servir de base para a orientação sobre a superfície terrestre. Explique 

que ela pode ser encontrada em alguns locais, como praças ou edifícios, e também é um elemento 

presente e necessário nos mapas. 

Explique que, além de indicar direções e auxiliar na localização espacial em bairros, municípios, 

estados, países, entre outras escalas espaciais, os pontos cardeais também são considerados nas cons-

truções de moradias. Nesse caso, cite, por exemplo, que em regiões mais frias os dormitórios são cons-

truídos voltados para o oeste, com o intuito de receberem a luz do Sol na parte da tarde e ficarem mais 

quentes à noite. 
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De volta à sala de aula, proponha a escrita coletiva de um texto que responda à questão estu-

dada: “Como podemos usar o Sol para ajudar a nos localizar?”. Revise o texto com os alunos, conside-

rando que ele deve ser uma síntese do que aprenderam com a atividade. 

Etapa 5 – Leitura de mapas e do globo terrestre 

O objetivo desta etapa é familiarizar os alunos com a leitura de tipos de mapas: políticos (do 

Brasil e do mundo) e físicos (sobre a hidrografia, a vegetação e o relevo brasileiros), além da observa-

ção de um globo terrestre e a identificação de ilhas. 

Inicialmente apresente um mapa político do Brasil, com a indicação dos estados e suas capitais. 

Explore os elementos disponíveis para possibilitar a leitura do mapa. Formule questões sobre a repre-

sentação do mapa e a divisão do território brasileiro em estados, reforçando os estudos já feitos em 

sala de aula. Por exemplo: 

• Qual é o título do mapa?  

• Há legenda no mapa? Em caso afirmativo, o que ela indica? 

• Qual é a escala do mapa? O que ela indica? 

• O Brasil possui quantos estados? 

• Em qual estado está localizado o município em que vivemos? 

• Qual é a capital do nosso estado? 

Depois, mostre aos alunos o mapa-múndi e o globo terrestre. Peça-lhes para comparar as duas 

representações da superfície terrestre, identificando características comuns e diferentes, solicite que 

encontrem neles a representação do território do Brasil e indique aproximadamente a localização do 

estado onde moram. Auxilie-os a identificar no globo países cujos nomes eles mencionem. Identifique 

os países que fazem fronteira com o Brasil e mostre os continentes existentes. Depois, localize algumas 

ilhas e verifique se os alunos têm interesse em conhecer alguma ilha específica. Essa pesquisa pode 

ser encaminhada na próxima etapa do projeto. 

Por fim, explore alguns mapas físicos (hidrografia, vegetação e relevo) do Brasil, identificando 

os principais elementos. É importante discutir as legendas dos mapas com detalhamento, para que os 

alunos possam adquirir repertório e assim desenvolver, mais tarde, a atividade da etapa 7. Explique 

que as cores utilizadas são convencionais para cada tema que se deseja representar e a legenda escla-

rece o significado das linhas e dos símbolos usados tanto em mapas como em plantas, além do que 

representam as cores. 

Caso haja como acessar a internet com os alunos, consulte os mapas do site Atlas escolar do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), disponível em: <https://atlasescolar.ibge.gov.br/> 

(acesso em: 15 jan. 2018). 

  

https://atlasescolar.ibge.gov.br/
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Etapa 6 – Estudo sobre ilhas e a criação do ambiente da ilha imaginária 

Organize com os alunos uma pesquisa sobre ilhas do Brasil e as mais importantes ilhas do 

mundo. Caso eles tenham manifestado interesse em saber mais sobre alguma ilha específica identifi-

cada no mapa-múndi ou no globo terrestre durante a etapa anterior, inclua a pesquisa neste momento. 

O objetivo desse estudo é conseguir referências para a criação da ilha imaginária. Auxilie-os a 

anotar os dados mais importantes referentes a essas ilhas (sobre o relevo, a hidrografia, a formação 

vegetal, o clima e os animais, por exemplo). Sugerimos que essas informações sejam organizadas na 

forma de fichas (ver modelo a seguir). 

Ilhas do Brasil e do mundo 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fotos ou desenhos da ilha 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
      

Nome da ilha: 

Localização aproximada: 

 

Relevo: 

 

 

 

Hidrografia: 

 

 

 

Formação vegetal: 

 

 

 

Clima: 

 

 

 

Animais: 
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Depois da pesquisa, proponha uma conversa com os alunos sobre como eles querem que seja 

a ilha imaginária. Recupere também as características da ilha citada no livro de Maria José Dupré, des-

critas na etapa 3. Caso a turma não consiga estabelecer um consenso sobre o ambiente da ilha imagi-

nária, organize uma votação. 

Em um cartaz, liste as características e as especificidades da ilha imaginária. Você pode usar a 

ficha como modelo das informações que precisam ser coletadas, incluindo outros campos, se julgar 

necessário. Lembre os alunos de que, para realizar um plano de sobrevivência, será preciso um estudo 

detalhado do espaço da ilha. Por fim, peça que escolham um nome para a ilha. Guarde esse cartaz para 

o desenvolvimento da etapa 7. 

Etapa 7 – Elaboração de mapa e maquete da ilha 

O objetivo desta etapa é desenvolver noções cartográficas, como localização, escala, ponto de 

vista e orientação, além de experimentar a criação em artes visuais de modo coletivo e colaborativo. 

Organize os alunos em uma grande roda, no pátio ou em um lugar espaçoso da escola, e retome com 

eles a descrição da ilha imaginária feita na etapa 6. 

Em um primeiro momento, os alunos devem elaborar um mapa da ilha imaginária com base 

nas escolhas que fizeram na etapa anterior. Sugerimos utilizar cartolinas, papel quadriculado, lápis, 

canetas hidrocor e lápis de cor para a confecção do mapa. O papel quadriculado será útil para delimitar 

a localização dos elementos que compõem a ilha (rios, lagos, árvores, pedras, montanhas, animais etc.) 

e também para descrever os deslocamentos propostos na etapa 9. Para essa elaboração, é necessário 

dividir a turma em grupos, de acordo com as tarefas a serem realizadas. 

Lembre-os de sinalizar pontos de referência importantes para a sobrevivência na ilha, como 

fontes de água e alimentos (local com concentração de árvores frutíferas) e possíveis locais para a 

construção de abrigos. Sugerimos que a fonte de água doce e a fonte de alimentos fiquem em locais 

distintos e não tão próximos aos possíveis locais para a construção de abrigos. Por fim, oriente os 

alunos a compor a legenda dos elementos do mapa e escrever o título. Ajude-os a estabelecer uma 

escala para o mapa e a posicionar a rosa dos ventos. 

Em um segundo momento, eles devem construir uma maquete da ilha imaginária utilizando 

material reciclável, como latas, papelão, revistas e jornais usados, caixas, potes, garrafas PET, tampi-

nhas (excluindo objetos e partes que possam machucar), bem como itens para modelar, caracterizar 

e colorir acessíveis: tinta guache, barbante, massa de modelar, retalhos, sementes, cola e tesoura. 

Também nesse momento, é necessário dividir a turma em grupos, de acordo com as tarefas a serem 

realizadas: um grupo seleciona os materiais, outro trabalha a massa de modelar, outro, ainda, se res-

ponsabiliza pela construção da própria maquete com esses materiais. Veja a seguir os elementos que 

devem estar na ilha e quais materiais recicláveis e outros itens podem ser usados na confecção desses 

elementos. 

É imprescindível orientá-los na seleção de elementos que devem estar presentes na ilha, par-

ticularmente aqueles que estarão nos caminhos entre o local do abrigo e fonte de água e entre o abrigo 
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e os alimentos (árvores frutíferas), pois será importante para o desenvolvimento da etapa 9. Esses 

elementos podem ser: árvores grandes, morros, riachos, lagos, blocos de pedras (rochas) de grandes 

dimensões, entre outros. 

Outra possibilidade é elaborar a maquete de papel machê, uma massa moldável feita à base 

de papel e cola que possibilita representar com maior precisão as formas de relevo desejadas. Utilize 

uma placa de madeira para servir de base. Mas não deixe de seguir as orientações acima (seleção de 

elementos e o que será utilizado para representá-los). 

Nesta etapa, tanto no mapa, quanto na maquete, é necessário identificar os lados onde o Sol 

aparece e onde desaparece. Isso é a base para utilização dos pontos cardeais. No deslocamento entre 

local do abrigo e da fonte de água e entre abrigo e alimentos os alunos deverão utilizar as direções dos 

pontos cardeais para descrever os caminhos na etapa 9 (roteiros de deslocamento). 

Verifique um lugar na escola em que o mapa e a maquete possam ser expostos e retomados 

nas etapas subsequentes. 

Etapa 8 – Náufragos na ilha imaginária: elaboração do plano de sobrevivência 

Organize os alunos em roda, com o mapa e a maquete visíveis a todos. Em seguida, conte uma 

história para contextualizar a elaboração do plano de sobrevivência na ilha imaginária, em que eles 

serão os personagens centrais. 

A ilha 

Imagine que vocês estão viajando de barco pelo mar, em um passeio de férias. 

Alguns poucos adultos acompanham o passeio a bordo e tudo parece transcorrer sem 

problemas. 

Depois de algumas horas de passeio, a embarcação atinge um obstáculo 

submerso e começa a naufragar. O capitão orienta os passageiros a se dirigir aos botes 

salva-vidas. Todos conseguem se salvar, mas os botes ficam à deriva por um tempo, 

até que aportam na ilha [nome da ilha criada pelos alunos]. Sem saber o que os 

aguarda, vocês chegam à terra firme. 

É uma ilha despovoada e ninguém sabe o que pode acontecer. A chance de 

serem encontrados rapidamente é muito pequena. Vocês se sentam no local de 

desembarque e permanecem juntos, aliviados por estarem em terra firme, mas com 

medo do que pode acontecer. 

É assim que nossa história de sobrevivência começa. Como organizar um modo 

de sobreviver juntos? Como usar o conhecimento de cada um para que todos possam 

conviver bem? 

Texto elaborado pelos autores. 
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Depois da leitura, reserve um tempo para que a turma possa comentar a história. Então, inicie 

uma conversa a respeito de como sobreviver nesse cenário adverso. Lembre-os de que nesse primeiro 

momento eles ainda não sabem como é a ilha imaginária. Deixe-os à vontade para sentir o desafio e 

discutir a situação. 

Ajude na condução das discussões, de modo que possam tomar as decisões em grupo. Eles 

podem também realizar assembleias ou votações para decidir o que, como e quando fazer algo. 

Reforce que, para melhorar as chances de sobrevivência, é importante aprender a comunicar seus 

anseios e necessidades, a interagir de modo construtivo, a cuidar de si próprio e dos outros, a cuidar 

do entorno e valorizar os saberes individuais. Se necessário, intervenha com algumas questões. Por 

exemplo: 

• Todas as pessoas devem trabalhar? Como vocês pretendem dividir as tarefas? 

• Quem vai em busca de água? E de alimento? 

• Como pretendem se abrigar e se proteger do frio ou calor intenso, da chuva e do ataque 
dos animais? 

• O que fazer com o lixo produzido durante o período na ilha? 

Incentive os alunos a explorar o ambiente criado para a ilha, utilizando como referência o mapa 

e a maquete construídos, imaginando que vão viver nesse local por um tempo. Evite dar soluções e 

estimule-os a criar condições de convivência e sobrevivência. Registre as decisões em um cartaz para 

retomada na etapa 9 e na finalização do projeto. 

Etapa 9 – Vida na ilha imaginária 

Retome a história iniciada na etapa anterior. Explique aos alunos que eles já estão vivendo na 

ilha há alguns dias, com um abrigo construído (em um dos locais mapeados na etapa 7) e com acesso 

a água doce e alimento (cujas origens também foram mapeadas na etapa 7). 

Com a sala dividida em dois grupos, escrevam dois roteiros de deslocamento pela ilha. Um 

grupo deve descrever o caminho do abrigo até a água; o outro, deve descrever o trajeto do abrigo até 

a comida. Oriente os alunos a usar pontos de referência na ilha (ver elementos que foram 

confeccionados com esse intuito) e a empregar termos como direita, esquerda, norte, sul, leste e 

oeste. Quando concluírem, solicite aos grupos que troquem os roteiros entre si, para que um grupo 

possa verificar o que o outro grupo fez. Se necessário, façam ajustes no texto. 

Etapa 10 – Resgate na ilha imaginária 

Retome a história de sobrevivência, dizendo que depois de vários dias na ilha imaginária um 

deles viu, ao longe, uma embarcação se aproximando. Era um navio que veio resgatá-los! 

Agora que todos estão salvos, forme uma roda e convide-os a refletir sobre as experiências 

vividas nas etapas 8 e 9, quando simularam a sobrevivência na ilha. Proponha algumas questões, por 

exemplo: 
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• Como se organizaram para sobreviver? 

• Escolheram um líder? Criaram regras? Quais? 

• Conseguiram cooperar uns com os outros e trabalhar em grupo? 

• Tiveram dificuldade para entrar em um consenso? Por quê? 

Organize as informações descritas pelos alunos em um painel com o título “Como 

sobrevivemos na ilha”. 

Etapa final – Organização e exposição final 

Sugerimos que todo o trabalho produzido (mapa e maquete da ilha, roteiros até a água e os 

alimentos e painel “Como sobrevivemos na ilha”) sejam expostos para pais ou responsáveis e toda a 

comunidade escolar. Oriente os alunos a preparar um texto com explicações sobre o que fizeram para 

apresentar oralmente no dia da exposição. Organize-os em grupos, de modo que cada grupo fique 

responsável por explicar algumas etapas desenvolvidas no projeto. 

Na sala de aula, oriente os alunos na elaboração do convite que será enviado aos pais ou res-

ponsáveis e em como divulgar o projeto à comunidade escolar. No dia da exposição, escolha alguns 

alunos para fazer a abertura do evento. 

Avaliação e finalização 

A avaliação deve ser contínua e formativa, de acordo com os objetivos previstos no projeto. 

Após a exposição dos resultados para familiares e comunidade escolar, oriente a turma a pro-

duzir dois relatórios: o primeiro, elaborado em grupos, narrando a experiência do trabalho com ma-

quetes, mapas, escalas, leitura da obra literária, localização, pontos cardeais; o segundo, individual, 

com cada estudante descrevendo a experiência vivida nas diferentes etapas do projeto e as aprendi-

zagens construídas. 
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Acompanhamento do aprendizado dos alunos 

O acompanhamento do aprendizado dos alunos deve ser realizado pelo professor de forma 

contínua e sistematizada, estando presente nas diferentes etapas do processo educacional. É através 

dele é possível diagnosticar a eficácia das estratégias didáticas adotadas e das atividades desenvolvidas 

ao longo do processo. Considerando que os conhecimentos construídos por um indivíduo podem ser 

manifestados de diferentes maneiras, é necessário que esse acompanhamento seja efetuado de forma 

ampla e diversificada. Assim, diferentes estratégias avaliativas devem ser propostas aos alunos, le-

vando em conta que elas devem ter objetivos claramente definidos e articulados com os conteúdos 

abordados para cada uma das unidades e suas respectivas habilidades.  

A avaliação deve ter caráter essencialmente formativo e deve contribuir para que professor e 

aluno possam compreender quais conteúdos e habilidades foram aprendidos. Nesse sentido, procure 

evitar uma abordagem avaliativa de caráter finalista, que se encerra em si mesma e que só ocorre ao 

final de todo o processo. Em outras palavras, é importante que os conteúdos e as habilidades não 

sejam direcionados apenas com o objetivo de realizar uma avaliação. Pelo contrário, a avaliação deve 

fornecer elementos para que professor e aluno possam refletir sobre o processo de ensino-aprendiza-

gem e rever os caminhos adotados durante esse processo, alterando-os quando necessário. Com isso 

em mente, cada instrumento de avaliação deve ser cautelosamente elaborado, e o acompanhamento 

do aprendizado deve ser constante, estando presente nas diferentes etapas do processo educacional.   

Aqui são apresentadas algumas sugestões de como o acompanhamento do aprendizado pode 

ser realizado, a partir das atividades contidas nesta coleção: 

• Observação da participação e do envolvimento dos alunos nas atividades propostas: o 
engajamento do aluno nas atividades permite perceber como ele se relaciona com os con-
teúdos abordados e os procedimentos adotados. Quando um aluno não participa de uma 
atividade, isso pode indicar alguma dificuldade na compreensão das orientações ali pre-
sentes, ou que possui algum tipo de defasagem em relação às habilidades que se espera 
que ele já tenha desenvolvido até aquele momento. Nessa situação, é importante conver-
sar com o aluno para saber se há dificuldades e quais são elas. Procure esclarecer as dúvi-
das e estimule-o a realizar as atividades. Se necessário, faça ajustes nas atividades, ade-
quando-as ao nível de desenvolvimento do aluno.  

• Observação da execução das leituras de imagens (ilustrações, fotografias, etc.) e de di-
ferentes textos com linguagens variadas (tais como gráficos, história em quadrinhos, es-
quemas, etc.) para a elaboração de respostas das questões, expondo, assim, a compre-
ensão e o entendimento dos temas abordados na Unidade: ao iniciar as atividades, cer-
tifique-se de que os alunos compreenderam as orientações e os comandos. Uma ação sim-
ples para checar o entendimento do que foi solicitado é pedir que os alunos digam o que 
deve ser feito naquela atividade. Se necessário, altere, ajuste a linguagem, aproxime-a 
ainda mais deles, dê outros exemplos, fomente uma discussão sobre a proposta.  Ao reto-
mar o trabalho realizado pela turma, observe as respostas e as discuta com a turma. Caso 
haja divergência entre os enunciados das questões e suas respectivas respostas, reoriente 
os alunos conduzindo-os a repensar as questões. 
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• Observação da interação do aluno com demais colegas nos momentos de trabalhos em 
grupos e coletivo: procure estimular e observar a interação e o diálogo dos alunos durante 
todo o processo. Verifique quais alunos não apresentam postura interativa e converse com 
eles buscando identificar as razões pelas quais não participam dos trabalhos. Se necessá-
rio, esclareça eventuais dúvidas e reencaminhe a atividade com base no que for obser-
vado.  

• Correção das atividades de escrita e/ou desenho propostas ao longo da Unidade: quando 
for corrigir essas atividades, verifique quantos alunos as realizaram adequadamente. Caso 
muitos deles não tenham realizado corretamente as atividades, retome os conteúdos e 
proponha novas estratégias para abordá-los. As correções podem ocorrer individual ou 
oralmente com toda a turma, incluindo até mesmo registros escritos na lousa. Para esco-
lher a melhor abordagem, analise as atividades e considere seus objetivos. 

• Autoavaliação ao final da Unidade: a autoavaliação permite ao aluno refletir sobre seu 
próprio desempenho e aprendizagem. Oriente os alunos em relação a esse processo, ex-
plique o que se espera de uma autoavaliação e como ela deverá ser realizada de acordo 
com a proposta do livro.  

Vale ressaltar que você pode propor outras formas de acompanhamento do aprendizado, mas 

tenha sempre em mente que os objetivos deles devem ser sempre o de contribuir com a formação dos 

alunos. Além disso, certifique-se de que esse acompanhamento é adequado à idade dos alunos. Utilize 

materiais complementares, se julgar necessário.  

Tendo em vista que o principal objetivo das atividades é o de possibilitar o desenvolvimento 

das habilidades previstas na BNCC pelos alunos, é importante que se tenha em mente que alguns deles 

poderão não desenvolvê-las plenamente. Em casos de alunos que apresentem dificuldades ainda mai-

ores, eles podem nem sequer desenvolvê-las parcialmente. Diante disso, é necessário que você pro-

cure garantir que ao menos os alunos adquiram habilidades essenciais, uma vez que elas se apresen-

tam como requisitos para o desenvolvimento das habilidades previstas para as séries seguintes. 
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Fontes de pesquisa para uso em sala de aula ou para apresen-

tar aos alunos 

• Experimentoteca do CDCC da USP de São Carlos. Apresenta roteiros de experimentos para 
uso em sala de aula. Destaque para o experimento sobre cadeias alimentares, que pode 
ser adequado para diferentes faixas etárias. Disponível em: 
<http://www.cdcc.sc.usp.br/experimentoteca/fundamental_seres-vivos.html>. Acesso 
em: 25 dez. 2017. 

• Ciênciamão USP/Unifesp. Atividade ao ar livre sobre cadeia alimentar. Disponível em 
<http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=ema&cod=_1-20>. Acesso em: 
25 dez. 2017. 

• Ciênciamão USP/Unifesp. Atividade sobre cadeia alimentar. Disponível em 
<http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=fef&cod=_cadeiaalimentar>. 
Acesso em: 25 dez. 2017. 

• Jogo dos Micos do Instituto de Biociências da USP. Visita e realização de atividade ao ar 
livre. Disponível em: <http://www.ib.usp.br/estacaobiologia/atividade/jogo-dos-micos/>. 
Acesso em: 25 dez. 2017. 

• Por que temos que comer? Texto que aborda a importância da alimentação. Disponível 
em: <http://chc.org.br/por-que-temos-de-comer/>. Acesso em: 25 dez. 2017. 

• Quando os microrganismos salvam vidas. Reportagem sobre a importância dos microrga-
nismos na medicina. Deve ser utilizado para referência do professor. Disponível em: 
<http://www.cienciahoje.org.br/revista/materia/id/550/n/quando_os_microrganis-
mos_salvam_vidas>. Acesso em: 30 dez. 2017. 

• Partners Healthcare. Banco de imagens de microrganismos diversos. Site em inglês. Dispo-
nível em: <http://www.idimages.org/atlas/>. Acesso em: 30 dez. 2017. 

• Biomas. Página do Ministério do Meio Ambiente sobre os Biomas brasileiros. Disponível 
em: <http://www.mma.gov.br/biomas>. Acesso em: 29 dez. 2017. 

• World Wide Foundation Brasil. Representante nacional da ONG internacional WWF e que 
se destina à preservação da natureza dentro do contexto social e econômico brasileiro. 
Disponível em: <https://www.wwf.org.br/>. Acesso em: 29 dez. 2017. 

• Série Bioma Brasil da TV Escola. Série de 5 vídeos que apresenta os Biomas Cerrado, Mata 
Atlântica, Caatinga, Amazônia e Pantanal. Disponível em: <https://tves-
cola.mec.gov.br/tve/videoteca/serie/bioma-brasil>. Acesso em: 29 dez. 2017. 

• SOS Mata Atlântica. ONG que se destina a promover a conservação da diversidade bioló-
gica e cultura do Bioma Mata Atlântica. Disponível em: <https://www.sosma.org.br>. 
Acesso em: 29 dez. 2017. 

• SOS Pantanal. Instituto Socioambiental da Bacia do Alto Paraguai, ONG que se destina à 
gestão e conservação da Biodiversidade do Pantanal. Disponível em: <https://www.sos-
pantanal.org.br/>. Acesso em: 29 dez 2017. 
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Plano de desenvolvimento – orientações gerais 

• SOS Amazônia. ONG que se destina à preservação da Amazônia. Disponível em: 
<http://www.sosamazonia.org.br/conteudo/>. Acesso em: 29 dez. 2017. 

• Empório do Cerrado. Rede comunitária de indivíduos que atuam em diversos ramos de 
atividades que se propõem ao aproveitamento dos recursos do Cerrado de forma susten-
tável. Disponível em: <http://emporiodocerrado.org.br/site>. Acesso em: 29 dez. 2017. 

• Experimento com água para demonstração de formação de misturas. Disponível em: 
<http://chc.org.br/agua-que-nao-se-mistura/>. Acesso em: 29 dez. 2017. 

• Experimento de nível de ensino fundamental sobre separação de misturas da Experimen-
toteca do CDDC da USP São Carlos. Pode ser adaptado para a faixa etária. Disponível em: 
<http://www.cdcc.usp.br/exper/fundamental/roteiros/separa.pdf>. Acesso em: 29 dez. 
2017. 

• Simulação: movimento de rotação e os ritmos diários dos seres vivos. Roteiro de atividade 
que pode ser adaptado para a faixa etária. Disponível em: <http://www.ciencia-
mao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=lcn&cod=_simulacaomovimentoderota>. Acesso em: 
29 dez. 2017. 

• Demonstração sobre os movimentos da Terra. Disponível em: <http://tati.fsc.ufsc.br/ca-
ronte/movimentosdaterra/portugues_translacao_home.html>. Acesso em: 29 dez. 2017.  

• Nova Escola. Apresenta diversos recursos que podem ser utilizados para desenvolvimento 
de atividades em sala de aula. Disponível em: <https://novaescola.org.br>. Acesso em: 29 
dez. 2017. 

• Escola Digital. Site que possui referências de diferentes recursos digitais que podem ser 
utilizados em sala de aula. Disponível em: <http://www.escoladigital.org.br/>. Acesso em: 
29 dez. 2017. 

• Banco Internacional de Objetos Educacionais. Disponível em: <http://objetoseducacio-
nais2.mec.gov.br/>. Acesso em: 3 dez. 2017. 

• PHET Simulações Interativas da Universidade do Colorado. Possui animações e simulado-
res de diversos conteúdos, que podem ser selecionados a partir da faixa etária dos alunos. 
Disponível em: <https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulations/category/by-level>. 
Acesso em: 29 dez. 2017. 

• Portal do Professor. Disponível em: <http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html>. 
Acesso em: 3 dez. 2017.  

• Softwares livres para edição de imagens. Disponível em: <http://www.aces-
sasp.sp.gov.br/2012/10/softwares-livres-de-edicao-de-imagem/>. Acesso em: 3 dez. 
2017. 
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